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.'M ás d e  v e in te  a ñ o s  h a c e  qu e  v en im o s e n ­
c a re c ie n d o  la  neces id ad  a b s o lu ta  qu e  h a y  
d e  e s ta b le c e r  en  E s p a ñ a  u n  b u en  rég im en  
c a ta s tr a l ,  qu e  á  la  v ez  que s irv a  d e  ex a c ta  
y  fiel e s ta d ís tic a  d e  la  p ro p ied a d  y  d e  la  
p ro d u c c ió n  en to d a s  su s  m a n ife s ta c io n es ,

• se a  n n  a u x i lia r  p o d e ro so  d e l G o b ie rn o  y  
de l P a r la m e n to  p a r a  la  p ro m u lg a c ió n  de 
l a s  leyes esp ec ia le s  q u e  h o y  re su lta n  l a  m a ­
y o r  p a r te  in e x p lic a b le s  p o r  fa lta  d e  u n  c o ­
n o c im ie n to  ex ac to  d e  la  m a te r ia  á  qu e  se 
re f ie re n , co m o  su ced e  c o n  la  le y  h ip o te c a ­
r i a ,  la  le y  de m in a s , la s  o rd en a n zas  de 
m o n te s  y  o tr a s ,  6 , p o r m e jo r  d e c ir , todaa 
la s  ley es  qu e  se re la c io n a n  co n  la  p ro d u c ­
c ió n  y  la  p ro p ied a d .

D u ra n te  to d o  ese  la rg o  p e río d o  de t ie m ­
p o , h e m o s  defend ido  co n  la  te n ac id ad  qu e  
n o s  d a  e l co n v e n c im ie n to  de lo  q u e  e s  ú til  
y  beneficioso  e l p ro y e c to  c a ta s tra l d e  n u e s ­
tr o  am ig o  D . A n to n io  L ó p e z , p ro y ec to  q u e  
h a  m erec id o  e l a p la u so  d e  to d a  la  p r e n s a  y  
io s  e lo g io s  de lo s  h o m b re s  m á s  im p o rta n -  
-tes de la  p o lít ic a  y  d e  la  H a c ie n d a ,  p e ro  
q u e  n o  se h a  llev ad o  á  la  p rá c tic a  p o r  la  
m is m a  ra z ó n  q u e  e x is te  p a ra  q u e  n o  se 
re a lic e  en  E s p a ñ a  n a d a  q u e  p u ed a  re d u n ­
d a r  e n  b en eñ c io  d e  su s  in te re se s  g e n e ra le s , 
p o rq u e  p u ed e  m á s  la  p a s ió n  p e rso n a l y  la  
am b ic ió n  qu e  el p a tr io tis m o .

T r is te  es co n fesarlo  a s i; pero  n o  som os 
n o so tro s  d e  a q u e llo s  que d isfrazan  su s  ideas 
y  su s  p e n s a m ie n to s  p o r  c o n v e n ie n c ia s  d e  
n in g u n a  e sp ec ie , y  á  e s to  debem os el c r é ­
d ito  y  ap rec io  co n  q u e  n o s d is tin g u e n  

n u e s tro s  le c to re s .
E l  c a ta s tro  no  se h a  h ec h o  en  E s p a ñ a  

p o rq u e  re p u g n a  á  m u c h o s  el d e s c u b r i­
m ie n to  d e  la s  r iq u e z a s  o c u lta s  q u e  h o y  no  
tr ib u ta n  y  q u e  p e rm a n ec en  in a c tiv a s , p e r ­
ju d ic a n d o  á  la  H a c ie n d a  y  á  la  p ro d u cc ió n ; 
u n  m a l e n ten d id o  eg o ísm o  e s  la  c a u sa  de 
•que el p ro y e c to  d e l i lu s tre  e s ta d is ta  don  
A n to n io  L ó p e z  n o  se  h a y a  llevado  á  la  
p rá c tic a ; y  dec im o s m a l en te n d id o  ego ísm o  
p o rq u e  n o  se tie n e  en  c u e n ta  qu e  p o r  ev ita r  
e l p a g o  d e  u n  t r ib u to ,  se  im p id e  e n  a b s o ­
lu to  la  b a ja  d e  o tro s  d e  m a y o r im p o r ta n c ia  
q u e  p e sa n  so b re  la  p ro p ied ad  y  la  p ro ­

d u c c ió n .
L a  c ien c ia  d e  lo s  n ú m e ro s  d e ro n e s trá  q u e  

m u c h a s  v ec es , p e ro  m u c h a s , r e s ta r  y  d iv i­
d ir  e s  su m a r  y  ra u tip líc a r ,  y  e s to  e s  lo  q u e  
n o  q u ie re n  c o n o c e r c u a n to s  se  o p o n en  a l 
p la n te a m ie n to  d e  u n  b u en  ré g im e n  c a ­

ta s t r a l .
L a  s itu ac ió n  ec o n ó m ic a  a c tu a l qu e  á  

.to d o s p re o c u p a  h o n d a m e n te , h a  h e c h o  r e ­
s u c i ta r  e s ta  c u e s tió n  en e l  p e rió d ico  m ás 
a u to r iz a d o  p a ra  h a c e r lo , ta n to  p o r  s u  im - | 
p o r ta n c ia ,  c u a n to  p o r  su  a le ja m ie n to  a b s o -  j 
lu to  d e  c u a n to  p u ed a  re fe r ir s e  á la s  lo c h a s  
p o lít ic a s ; n o s  re fe rim o s á  L a  Ilustración  
E spaño la  y  A m ericana , q u e  se  o c u p a  e x te n - • 
« á m en te  d e  e s te  a s u n to  en  s u  ú ltim o  n ú -  ̂
m e ro . ;

E l  d is t in g u id o  c ro n is ta  de d ic h o  p e r íó d i-   ̂
co  y  e m in e n te  l i te ra to  D . Jo sé  F e rn á n d e z  
B r e m ó n ,  co n  e sa  h ab ilid a d  su m a  q u e  61 e m -  ' 
p le a  en  to d o s  su s  tra b a jo s  l i te r a r io s ,  o c u ­

p án d o se  d e  la s  d ific u ltad e s  q u e  se  o p o n en  
á  co n se g u ir  la  n iv e lac ió n  d e  u n o s  p r e s u ­
p u e s to s , e s tu d ia  lo s  p ro y ec to s  de l se ñ o r  
L ó p e z  y  d esp u és  d e  h a c e r  de ellos u n  d e te ­
n ido  e s tu d io , co nc luye  re c o m en d a n d o  a l 
G o b ie rn o  s u  ad o p c ió n , co a v e n c id o  d e  qu e  
t i  en  su  p la n tea m ie n to  s e  in v ir t ie r a a  1 .2 0 0  
m illo n es o b te n d ría  e l E s ta d o  m á s  á e  3 .c?»o 
de  b en eñ c io  liq u id o , a p a r te  d s  lo s  a rb it r io s  
p e rm a n e n te s  de l R e g lá tro , q u e  e v a lú a  en  
5 0  m illo n e s  a n u a le s  d e  p ese ta s .

C o n  e s a ^ ú m a  p o d ría  es tin g u ic se  la  D e u ­
d a  púb lica ' c a u sa  de to d o s  n u e s tro s  m a les , 
su p r im ir  el d escu e n to  d e  la s  c la se s  a c tiv a  s 
y  a m in o ra r  la s  c o n tr ib u c io n e s .

E s t a  ex c ita c ió n  del S r .  F e rn á n d e z  B r e ­
m ó n  n o s  h o n ra  y  n o s h a la g a  m u ch o  p o rq u e  
d e m u e s tra  la  c e r te z a  d e  c u a n ta s  a f irm a c io ­
n es  v e n im o s  h ac ie n d o  d u ra n te  ta n to s  añ o s 
y  n o s  a f irm a m o s  en  n u e s tra  o p in ió n  d e  qu e  
so la m e n te  con u n  b u e n  ré g im e n  c a ta s tra l  
p u ed e  co n seg u irse  e l ta n  e s tu d ia d o  p ro b le ­
m a  d e  a u m e n ta r  lo s  in g re so s  de l T e so ro  
p a r a  co n se g u ir  reso lv e r el ca o s  a d m in is tra ­
tiv o  qu e  re in a  y  l a  c r is is  económ ica  qu e  v ie ­
n e  le n ta m e n te  d es tru y e n d o  n u e s tra  H a c ie n ­
d a  y  n u e s tro  c ré d ito .

L a  c a m p a ñ a  del S r .  F e rn á n d e z  B re m ó n  
e n  p ro p a g a r  ese  s is te m a  y  e n  re c la m a r  su  
ad o p c ió n , n o  p u ed e  s e r  p a ra  n o so tro s  m ás 
h o n ro sa  n i m ás eficaz  p a ra  lo s  p la n e s  d e . 
S r .  L ó p e z  D io say u d a  y  p o r  e llo  n o s fe lic il 
ta m o s  h o y , en v ian d o  n u es tro  s in c e ro  a p la u ­
so  a l  d is t in g u id o  c ro n is ta  Ar T.n Tht.tr'*rtA>t 
E sp a ñ o la y  A m erica n a .

E s ta m o s  se g u ro s  de qu e  e l G o b ie rn o , qu e  
ta n to  se  p re o c u p a  d e  la  c u e s tió n  e c o n ó m ic a , 
no  d e ja rá  d e  e s tu d ia r  el p ro y e c to  del se ñ o r 
L ó p e z  y  convencido  de su  b o n d a d  le  l le v a ­
r á  á  la  p rá c tic a  reso lv ien d o  a s í la  c r is is  que 
a h o ra  n o s  a n iq u ila  y  re o rg a n iz a n d o  la  A d ­
m in is tra c ió n  p ú b lic a  b i jo  u n a  b ase  c ie n t í ­
fica  y  e x a c ta  q u e  a h o ra  no  tie n e .

D e je  á  u n  la d o  el S r .  C á n o v as  la s  c u e s ­
tio n e s  p o lít ic a s , sa lte  p o r  e n c im a  d e  ios 

I o b s tá cu lo s  qu e  o p o n g an  a l p ro y ec to  la s  
 ̂ am b ic io n e s  d e  u n o s , la s  p a s io n e s  d e  o tro s  
' y  la  ig n o ra n c ia  d e  lo s  m á s , y  h a b rá  r e a l i ­

z a d o  la  o b ra  m a y o r  q u e  com o  je fe  de u n  
G o b ie rn o  p u ed e  re a liz a r .

E l  p a ís , e l verd ad ero  p a ís , e l  q u e  su fre  y  
p a g a , e l q u e  ca lla  y  p ie rd e , e s ta rá  d e  su  
la d o  y  le  p re s ta rá  to d o  su  a p o y o .

L o s  d e m á s  poco  im p o r ta n .
S á lv ese  e l p a ís , a u n q u e  p e re zca n  u n o s  

c u a n to s  a m b ic io ses  y  e x p lo ta d o re s .

l e ’I W I f c r a t ,
------— - j -  —-------------

EL POPULAR nc *e publica Jo» dfti fn n iim n iit- j
d a  ra eY p OPULAR,
yitofrinapaU  iíí»t«rdí, Maárvi.

lili I

Cór dob*. — oasst as  
por csbea»; m ular 303 áfliO; aaaai 20) á 30Q; 
cuao *59 á 350; cabrio 20 * 25; da e a tí»  60 a 70
y ovino 18 á  23. .  « j

L a feria de G u a d .l t í« »  d e .m im a d .
d a  comprs’lo re i y  de ganado caballar, m u lar.
á ta a l.  vacuno y  cabrío. J  regular do lauar y

L os precioa por cabeza- 00  e l  vac-ino fuoroa 
de 175 á  2^0 p o se ías ; en el o*brio . da 9 a 
10 li2 , y en los leabaleS! de este gaúndo, de 4-a
p ea e taa  . . .  %

Bn San Lúeas, da la  provincia da J ío q , ae Uaa 
ven d id o  los caballos de 300 a 3.003 rs.; laa y e -  
gaae de deaecbo, de 800 i  l.OOO; lae m u le tas, de 
1.000 a 2 ,200; e l vacuno pHmal, de 600 h 9W, y 
los toros dedos 6 tresaSoa, de 1.200 k 2.00*.

V aU adolil-—En al últim o m ercado en traroa 
de 8.0Ó0 á 8.5*0 cabezas de ganado la n ar J  44 
canales de cerdo, que se vendieron de 61 k 63 
reales arroba.

Continuari

COMENTARIOS A  L A  PR E N SA

D ic e  L a  F e i
«El  PopüiAR aconseja a l  Gobierao m ucha pru­

d encia .
Si au d a ri daegraclada la situación, que hasta  

B l  PoPULiX ae atreva i  dar consejos a l S r. C i­
novaa.*

¿Y e s  e s a  la  c a r id a d  e v a n g é lica  d e  q u e  
ta n to  b la so n a , kcrm anita l

¿ H a  o lv idado  l a  revtranda supenora  q u e  
lo s  co n se jo s  sa lu d a b le s  n o  d eb e n  d e s p re ­
c ia rse  p o r m u y  m o d esto s  q u e  sean?

C u íd ese  de a r r e g la r  su s  d ife ren c ia s  con 
la  L a  U nión Católica  y  p ro c u re  n o  la  c o ­
n o z c a n  su  m a l hum or.

y u e  la  s u u a c io ..,  a  o e s a r  d e  s u  désm ars't
d u ra rá  m u c h o  t ie m p o .

Y  lu e g o  v end i'á  S a g a s ta .  ^
Y  lle g a re m o s  á  o lv id a rn o s  d e  q u e  e x is tie ­

ro n  lo s  c a r l i s ta s .

Q L e e m o s  en  E l  S ig lo  P u lu ro '
íE l otro día preguntam os á  E l  P o p u t^ ,  pala­

dín IneansftbU del alcalde do Madrid, si se  vo l­
v ía  á las andadas en eso da U  ren ta  de Con- 
sumoa.

Y  E l  P o p u l a r  nos h a  dado la  callada por res­
p u es ta .

¿E s quo otorga?*
P o r  p u ra  co r te s ía  c o n te s ta re m o s  á  n u e s ­

t r o  ap re c ia b le  co m p añ e ro .
Q u ie n  c a lla  n o  d ice  n a d a .
y  n o s  h e m o s  im p u e s to  v o lu n ta r ia m e n te  

s ile n c io , p o rq u e  e s tam o s c a n sa d o s  d e  r e p e ­
t i r  d ia r ia m e n te  n o  so m o s  p a la d ín  d e  n a d ie .

Y  n u e s tra  s itu a c ió n  c o n  r e la c ió n  a l a l ­
ca ld e  e s  d e  p e rfec ta  in d e p e n d e n c ia .

J u z g a m o s  su s  a e to s  s in  te n e r  e n  c u e n ta
la  p e r s o n a .

L o s  a p lau d im o s  6  lo s  c e n su ra m o s , s e ^ n  
e n  n u e s tro  en ten d e r se an  b u e n o s  6  m a lo s . 

N i  m á s , n i  m e n o s .

Ferias y  mercados de ganados

D ic e a  de Avila que U  g» n a ia ria  podri re p o ­
nerse  á  causa de lae eopioeaa lluvias de ea ta  ae-' 
m ana; loa precioa están  sosteoídoa, y  en el gana­
do de cerda comlenaa á notarse baja en la  capi­
ta l  por cacases de demanda.

L \  feria de l Barco estuvo medlAn>ime¡)te con­
currida y  el precio por arroba de ll'óU Iciloe do 
carne h» fluct jado  entra 14 y 15 peaetAS, seg ú n  
cUeea, oateciéaiosa do dsloa respecto de la  im ­
portancia de las ventas.

E a  VdlafriltKa ae vendieron en el m ercado 
del di» 7, Ue ovejas 4 10 peeotus, caraeroede 15 
á  3-t, bueyes de 5  año» 375 á *00, y  vacaa de 4 4 
7 , 209 a 875. Esto» mismo» precios rigen en Pie- 
drahiCa.

En B jrgos está h-.ciéndoee g rsa d e  e itraoo ióa 
• para CaU tuS», en ganado ovloo. Lo» precioa en 

da«e« caballar, m ular y  vacuno están  aoetoai- 
dO». 'E u  M ir a o ta  e l caballar a»;ootiza de 75 á 
500; el m ular de l«0 á 750; e l «anal do 25 á 119; 
e l  vacuno de lOO 4 200. e 1 cabrío de 15 4 36; e i 
d e  cerda de 15 * 250, y  e i ovino d e  10 i  15.

D ic e  E l  D iario  de M adrid:
■ E l  P o p u l a r  4 E l Demócrata: 
fE l Pontifico h a  declarado qua la  resolución 

d c l problema económico correspondo al partido
conservador.

Y  quo LO puede hacérsele responsable de i*  
baja de los fondos, ni de o tras dificultades con 
que tropieza en ciertaa negocisclones.
»  Paciencia y  un poquito de csloia.»

Que es lo que fa lta  4 veces 4 algunos fusio- : 
n ie tas.»

Y a  se i r in ja d e n d o .
L o s  tie m p o s  c a m b ia n . '
Y  ahora  la s  im p a c ie n c ia s  n o  a s u s ta n .
E s a ,  a l  m e n o s , e s  u n a  coraaonadá n u e s ­

t r a .

V em o s e n  L a  Iberia: 
fE l partido liberal no q - le re  que caiga ahora 

e l  Gobierno conservador.
E l m ayor castigo que puede imponérsele.»

Y a  lo  sa b e n  lo s  im p a c ie n te s .

E l  ó rg a n o  a u to r iz a d ís im o  de l p a r tid o  l i-  
b e r a l l o d e c l a r a .  .

S e r ía  e l m a y o r c a s t ig o  q u e  p o d ía  im p o ­
n é rse le .  - - .

A l p t í s .  _
E l  D em ócrata  d efen d ién d o se :
■B»M no se puede hscer im puneoionte. y  lU *  

inar tontos 4 lo í que an te 'r t^ te  
lador cuadro piden un 
w u e e a lo m e a o e  que pueden p e d ''.  
nais V de la» inetituoionea, porqae ai «  tigu ler*  
de este  modo, no hace falta rancho tw«P®. ^  
m ajante sttuaeión prodaclrf* la alarm ». ®l d e » -  
iosloizo al Inquietad y la  dem anda, se  convertlria 
Sñ ¿ S e n e i . ;  que e l W  < !-» « •  
reMstenci» exacerbaría Im pasiones todaa, boe-

“ *Y eU o*flÍeto vaadria ain rem edio, J  tr a s  t í  
eoDflieto quién sabe .lo q u e  la ola de U  opinión 
pudiera a rra s tru .»

iQ o ié a  sabe! . ,  , 1
E se  A m a rg u ilo  d e  esa optnión  á  q u e  a lu d e  

n u e s tro  e s tim a d o  co m p añ e ro  d eb e  s e r  im ­
p o n e n te .  . _______

P re c isa m e n te  p o r  eso n o  c o n v ie n e  n n
cam b io  de p o l í t ic a .

L o s  g o b ie rn o s  co n serv ad o res  re s is te n
z n e io r  esa o la .  . .

E so  lo  co n o cen  lo t  m is m o s  q u e  la  im ­
p u ls a n .

H a b la n d o  d e  lo s  p ro y e c to s  de l m in is te r io  
de  la  G o b e rn a c ió n , d ic e  u n  c a ra c te r iz a d o  
p erió d ico  m in is te r ia l:

«El establdCimionto de los eobierci» 
les contribuirá tam bléo 4 un  fin político «J® 
portañola; e l de dignifio*r e l cargo de g o b ern te  
dor. que h» llegado á gran ““'G *
cual ue diflculta en gran m anata la buena ad 
miniatración de U s provincias.

De orear es que lo j futuros gobernadores r t e  
gionales, por su  superior categoría y  por ta  
mayor esfera da acción da que dispondrán, h a a  
de aaalteaer un cargo que ta n to  lo aaoealta.»

- u - t o  U-I » . a «  
S ilv e la , tu v ie se  e n  c u e n ta  la s  m a la s  c o n d i­
c io n es  a d m in is tra tiv a s  d e  a lg u n o s  q u e  d e s ­
e m p e ñ a n  e l  c a r g o .

E so s  g o b e rn a d o re s  c o n s ti tu y e n  s u  p e s a ­
d illa  y  y a  q n e  n o  p u s o  re m e d io  eo  l a  Gaceta  
lo  h a  co n s ig n a d o  e n  la  le y .

E l tra b a jo  ea s u p e r io r .
S e g ú n  la  p re n sa  e l  S r .  S a g a s ta  co n cu rrí'*  

r á  u n o  d e  esto s d ía s  a l  C írc u lo  lib e ra l, p a r a  
h a c e r  im p o r ta n te s  d e c la ra c io n e s  e c o n ó m i-  
m ic as .

C o n fo rm e á  l a  c o n sec u en c ia  q u e  le  e s  
p e c u lia r  e n  su s  d isc u rso s  d e  o p o s ic ió n , h a ­
b la rá  á  su s  a m ig o s  d e  m u c h a s  e c o n o m ía s , 
o p o rtu n ism o  y  p ro te c c ió n  á  l a  in d u s tr ia  n a ­
c io n a l.  .

C u rio so s  s e rá n  su s  e q u ilib r io s  p a ra  a r ­
m o n iz a r  su  d isc u rso  c o n  la s  d is t in ta s  te n ­
d e n c ia s  d e  lo s  S re s . G a m a z o  y  M o re t.

D e d ic a rá  a lg ú n  p á r ra fo  á  l a  a g r ic u l tu r a  
y  p a ro d ian d o  a l  d ip u ta d o  d e  la  c o m ed ia  d e  
M ig u e l E c h e g a ra y ,  p ro n u n c ia rá  la  f ra se  s a ­
c ra m e n ta l:

P o rq u e  los t r ig o s  so n  lo s  tr ig o s . 
C onc luyendo  s u  d iscu rao , p a ra  n o  d is ­

g u s ta r  á  lo s  ec o n o m is ta s , c o n  un^ re c u e rd o  
á  los d o c to re s  d e  B l  R ey  i ^ e  rabió.

Y  ya. s e  sa b rá  
sie l p e r ro  e s t á  rab io so  
ó  n o  lo  e s tá .  _

T E A T R O S
■ p r in c e » »  .

Pocos triaofos haeoaaeguldo María Tiibau ^  
mo el aloaaiado anoche en la  reprute ae A aorra , 
do Yictorlaoo Sardón.

E atnsiaem ará e l público, tplandió  w n  e s tr te  
p ito  T coo iofliétooci© ák Ia 
excedió 4 sí misma a l final del euarto  acto.

Lo» compañeroe do la Sr». Tobau, 
excepmóo, cum plieron como artla tas, y e l tea tro  
de 1» Princesa pueda vanaglorioree de h*beP 
do e l primero en la tem porada actnai ea que h a a  
resonado bravo» de v e rd a tí

C t r e *  d e  P a r U h
Hoy luoM  y m añana m artes no h ay  fao tíon , 

p ara  dar lugar 4 I-» g1 d w
ra rtu e l»  de gran oapectSculo. I  to lada  « i  ^  
taem aie Fuego, le trad o  do» ap laadldw  a n t < ^  
m úsica de un em inente m aestro , i ^
tad o tíM B u U d o  eaoenografo, S r. M unol, doe« 
magnificas decoracioora J  
vestuario el M itr e  Sr. G am bardelia. p  
lea de la presente aom»n« «a veriüoarA el eam - 
BO d e  dichzobra. t í  cual prom eto oer unocoB - 
teolm ienlo te a tra l.

Ayuntamiento de Madrid
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EL ECLIPSE DE AKOCHE

U n feDómeno interM aotfttm o para  la  cleneia 
■e verificó ancehe; e l eclípse to ta l de lana, h a -  
lU ndose esto astro  en el meridiano j  eael sobre 
n n es ira s  cabezas*

Un cielo despejado j  limpio favoreció 4 los ob- 
« rv td o re s . No se veí® en todo e l  f in a lm en te  la  
a i s  téone nnbeeiUa.

X  los diez 7  veintidós m innios eomenzó «I pri­
m er contracto del cono de sombra que proyecta 
la  tie rra  sobro e l disco lunar; á  Ua dosa estaba 
nuestro  satélite oculto, pero co era totalm ente 
ÍDTiaibls, y  después de esa hora fué descn- 

. briéndose poco i  poco, h as ta  qne concluyó el 
fenómeno & U s dos y  cuarenta y  seis de la  m a- 

«drngada.
Eeto« eallpses snelcD ser freonentes; el últim o 

se verificó el 28 de Enero de 1688, y ’el próximo 
eorrespodderi a l 27 d e  Diciembre dq 1896.

Los sabios esperan con af«n estas interposl- 
. dones de los astros para estud iar m ultitud  de 

hechos que tienen grande interés para  la ciencia, 
ta le s  como la a ltu ra  de nuestra atm ósfera, los 
efíBCtos de la refracción de la lu s  y  el que se rela­
ciona con nno que es m uy discutido, i  saber: el 
de averiguar si la  luna  e s t i  envuelta por una 
capa gaseas, sem ejante á la  que círcunda| 4  la  
tie rra .

Cuando el eclipse era to ta l ee diatinguia el 
disco de ls  luna como si estuviere iluminado por 
nn a  tenue luz rojiza. Eete color reconoce por 
causa la reírscción de los rayos sotares a l  p a s ir  , 

por nuestra atm ósfera.
Los ObservarioB astronómicos publicarán 1 «  '■ 

resa ltados de sus estudios.
Los curiosos que óontamplaron en calles y '  

p lazue las e l hermoso fenómeno celeste fueron 
muchos.

CRONICA OFICIAL

para  que vengas, y  parece lógico que an tea  de 
pobliear el decreto de convocatoria quede laM m - 
binaeión m ioistarial hecha.

OSaaoet* d e  ]U » d r td >
L a de ayer contiene laa siguientes diaposioio- 

: ee:
Fom eníú- Real decreto promoviendo 4 una pla­

za  de inspector general d e  segunda clase del 
cuerpo de irgeniéros de cam inos, canales y  puer­
to s  á D. Rafael Navarro y Remero.

— Otro nombrando arquitecto inspector, vocal 
d e  la  Jun ta facultativa de construcciones, á  don 
Simeón Avalos.

—Otro aprobatorio dei segundo presupuesto 
adicional para la  term inación de la s  obras de

1. .  7 caDillas' de la
iglesia de San Fedpo el vieyo de Huesca.

L’Uramuír.~ R eal decreta  concediendo honores 
de jefe superior de Admini.-traclón á  D. Rafael 

, M aría Maidagán y  Y atgaa Machuca. .
«

L a  de hoy no publica disposición alguna de In­
te ré s  general. -■

ACCIDENTES FERROVIARIOS

E l m aquinista Ruiz, herido 4 consecuencia del 
choque de Mvnresa, seguía ayer en gravísimo 
estado, y se cree será preciso am putarle una 

p ierna .
Sufrió, además, varias quem aduras en e t cuer­

po, que le poDíli en Inm inecte peligro de m uer­
te . Dicho m aquinista ea casado, con fam ilia, y 
mediando además la circunstancia de hallarse 
s n  esposa reden  parida.

E n  consulta celebrada por tres  médicos opina­
ron éstos que se i4  tai vez imposible verificar la 
am putación de la  pierna a l m aquinista por la  
g ravedad de Ua qoem aduras que ha sufrido en 
e l  cuerpo, y  priocipalm eote en ias pleroas,

B l fogonero, qoe falleció en el acto, era solte­
ro , na tu ra l de San Andrea de Palom ar,

E l cadáver del fogonero Codioa ha sido con­
ducido 4 San Andrés de Palomar, sn pueblo 

n a ta l .
S e  h a  presentado el capataz de la  brigada á 

q u e  pertenecía la  vagoneta que ocasionó el 
teroque.

—E i tren  correo de Madrid llegó ayer 4 C-ce- 
res  con doa horas de retraso , 4 consecuencia da 
u n  desperfecto sufrido por la m aquina en la  es­
tación  de C alera.

ECOS POLITICOS
£1 tem a de la  erlsis no w  fad abandonado.
Según los qoe se preocupan más de este p ro- 

U em a, la  modificación del Gobierno ae hará en 
b n v e ; 4  fines de e s ta  sem ana ó lodo Jo m ás en la  
•em ana próxim a.

Se fundan los qne ta i  ptenaan en qne el decre­
to  convocando la  reunión de laa Cortea tendrá 
qiM aparecer en la  GuoiU  e l 4 ó e l  6  de Diciem- 
hro, á  lo sam o, si se h a  de conceder un plazo de 
Tfente dias lo menos 4 los -diputados antiUsnos

L c^npub liconos centralistas que componen 
elD ireetcrio  del partido se reunirán hoy para 
beuparae en asuntos de propaganda.

E l Sr. Becerra h a  visitado hoy 4  S . U . la  
reina.

£1 S r. Gamazo pssó  a l d ia  d e  ayer en e l cam­
po eon algaoos de sua amigos.

Bl S r. Svgaata v isita rá  uno de estos dias el 
Circulo liberal, en donde se diee h a rá  importan­
te s  declaraciones acerca de la  crisis económica y 
la  conducta seguida porel Gobierno.

Dice L a Correspondencia:
«Se anuncia una extensa combinación de per­

sonal en U ltrsm ar.s 
¿Testamento, Sr. Pablé!

Según notieias fidedignas, e l costraim iraute 
B u tier no acepta la cartera  de Marina.

En algiD os centros oficiales se d a  eomo se­
guro el renombramiento del general Beránger 
p ara  dicho m inisterio.

L a reina y  la  princesa de A sturias salieron
a.' e r á paseo; pero el rey quedó en Palacio por 
e s ta r  ligeram ente acatarrado.

E n el Bolsín, syer algo tempeatUDao, ee cotizó 
e l interior en b»ja i  70, con descenso de 95 céu- 
timoa fin de mes.

Hoy se verificará en el cuartel de D. Jaime, 
d e  B arcelona, e l Consejo de Guerra que ha de 
ver la  causa instru ida con motivo del ataque al 
cuarte l del Buen Suceso.

Bl Sr. Silvela no concurrió anoche 4 su des­
pacho del m inisterio de la Gobernación.

La te rtu lia  del Sr. Cánovas estuvo anoche mny 
concurrida.

Díjose ayer, qne en una conferencia celebrada 
por los S:ee. S agasta, G oozal z (D. Venancio), 
Manra y Osmazo, ae había llegado á encontrar 
una fcrm uU  qne armonizase ias distintas ten - 
dencias de criterio económico que existían en el 

psrtldo  liberal.

Parece que el Banco de B spaüa hizo el sába­
do var>BS compras de oro en el extranjero , para 
preparar e l  balance del próximo .domingo. Se 
dice que tomó solam ente sobre Bailin cinco m i­

llones de mareos.

• Z qsitom w íceíís h a  sfdo d®— y - . —o* 
d as  las ediciones ee ol&dríd y  provincias.

Lo sentimos sinceramente.

También ha sido denunciado E l Liberal de 
ayer por la publicación de un anuncio.

Lam entam ca einceram ente e l percance sufri­
do por e l colega.

B l Consejo de m inistros celebrado en la  Pre- 
sideic la  term inó cerca de las ocho de la noche.

Se aprobó la concesión de un suplem ento de 
c ré iito  de 33,923 pesetas ai presupuesto del mi­
n is te r io  de Estado de IS90-91 para gastos ex­
traordinarios de las legaciouea y consulados.

Se acordó aplicar á todo género de calamida­
des públicas e l crédito de pesetas 500.000 con­
cedido a l m inisterio de la Gubernación para re­
m ediar los desastres de laa inundacianes.

Quedó enterado el Consejo de las cuestiones 
relativas ai Banco de E spaña y 4 los cambios, y 
ratificó ios acuerdos anteriores de que negocie 
en la  p la za  dicho establecim iento de crédito 
toda la  deuda flotante que tiene en cartera , y 
que en adelante no contraiga el Tesoro más deu- 
d  a  flotante con e i Banco, preparándose la s  me­
didas necesarias para reembolsarle de todos los 
anticipos que tiene hechos 4 la  Hacienda, y  au ­

xiliándole además para  fortalecer sus reservas 
metálicas de oro y  p la ta .

E l ministro de Gracia y  Justicia sonwtié al 
Consejo el reglam ento relativo a l matrimcmio, 
quedando examinados algunos artículos del mis­
mo y loa restan te s  psra la próxima reunión que 
celebren los consejeros de la  Corona.

SESENTA M ILLAS EN BOTE

Un periódico de Pontevedra da cuenta del 
arriesgado y prodigiosa v itje  que h a  llevado 4 
cabo un muchacho dem ente, llam ado Ramón 
Loje, desde Ooccabión 4 Vigo.

Ha recorrido carca de 60 m illas sn  un  befé ds 
pequeñas dimensiones, sin vela, sin  tim ón y  con 
un solo remo.

El viernes de la  sem ana últim a ocurriósule 4 
Lojo em barcar en una buceta de las su rtas en 
Coreubión, la  desam arró, y  bogando, bogando, é 
Impelido luego por s i viento Norte que 4 la  sa­
zón reinaba eo a lta  m ar, llegó el domingo 4 los 
is las Cíes.

Excusado es n a rra r  la s  m il peripecias que el 
aventurado viajero h sn  ocurrido en esta  singu­
lar travosiá.

L a débil embaicaoién se llenó de agua Infini­
dad de veces, y 4 no ser por un a  taza que Lojo 
encontró.4 eu bordo, y  con la  caa^  achicaba ol 
barco, éste se hubiera ido a l fondo.

A l llegar á  la s  Cíes, un a  lancha de Cangas 
recogió 4 L o jo , conduciéndolo h as ta  dicho 
punto.

E l lunes llegó i  Vjgo el Infeliz dem ente y  re­
firió loe lances de su navegación oí patrón de) 
balandro Volador, que es pslM no suyo, y  a l capi­
tán  del bergautin  Vilatar.

—Yo q u e rié lr  4 Muros,—dice Lojo;—pero Dios 
se empeñó en traerm e 4 "^go.

En ls  comandancia de Marina del puerto de 
Vigo se había recibido estos dias un telegram a 
del ayudante de Coreubión participando la ex­
tra ñ a  salida de Lojo en una embarcación qne no 

era  suya.

POR T E L E G R A F O
C cran en tarloo  á  n n  c l is c n r s o

Paris. 16.—Bs objeto de vivísimos comentarios 
en la p rensa  do esta  cap ita l e l discurso pronun­
ciado por Valles y Ribot en San Saduini á propó­
sito de la cuestión de los vinos.

E ntre loa vinateros espafioles b a  producido 
m ala impresión la  declaración de que solo e l par­
tido conservador y  algunos órganos antifranoe- 
see creen que la s  tarifas francesas son ruinosas 
p ara  E spaña, asegurando que los vinos españo­
les, con tarifas ó bin e lla s , vendrán á Francia.

Q u ie b r a
B erlin , 16.—El bscquero M aass, de Charlc- 

ttem burgo se h a  presentado en esta cap ita l de­
clarándose en qniebra.

Tenia en depósito 20.0C0 mareos pertenecien­
te s  á la caja de la igíesia fundada en recuerdo 
de la em peratriz A ugusta y 10 QOO marcos da la 
caja creada por el principe Federico Ja rlo s . El 
to tal de los depósitos se eleva á 40.0tX) marcos. 
El núm ero de Ies acreedores pequeños es de 
ciento cincuenta. Maass ss ha entregada á  la  po­
licía de esta porque, según dice, le era desagra­
dable, 4 causa de su posición soda!, constituirse 
preso en la  ciudad que habitaba.

U n i ó n  a d u a n e r a  
P a ru , 16,—LaFrance  publica una ca rta  de 

España en la que se encarece la  necesidad de 
'u n a  tn ión  aduanera en tre E spañs, Portugal y  
Francia. E n dicha ca rta  se manifiesta que s i se 
cierran las puertas da Francia á  la producción 
viníonla asnañola, ó  España encuntrará naevos 

m ercados para sus vinos, ó  tropezará c q q  gran­
des dificultades finaticíeras y  en uno ú  otro caso 
loa in tereses de Francia resultarían lesionados.

O i s c n r s o  d e  K a l n o k y .
Víena 16.—He aqui los principales párrafos 

del discurso pronunciado por Kalnoky 4 los de­
legados húngaros:

«La aitaación general no inspira por e l mo­
m ento dificultades de ningún género, y  la  prue­
ba es e l poco aum ento que han te n iio  las peti­
cionas de créditos para gastos m ilitares.

S i yo creyese—dijo—que i a  paz estaba ame­
nazada, hubiera seguram ente presentado un 
presupuesto  de guerra mucho más grande.

L a situación actual es la  misma que la  del 
año anterior. Continúa lucierta, pero la  paz, sin  
em bargo, no está  amenazada por ninguna po­
tencia.»

Respecto a la trip le alianza, dijo que era  vi­
vam ente deseada por la s  tre s  ootencias.

I n c id e n t e .
P nrfr 16.—Hoy se renne la  Ju n ta  sindical de 

Bolsa á fia de discutir los iceidentes que e l sá­
bado ocurtieroñ duran te las horas de con tra ta­

ción.
IV a e v o s  a r a n c e le s .

Lisboa 16.—Ya ae han poblictdo los nuevos 
aranceles de A duanas, que estén inspirados en 
am plio sentido proteccionista, y que en Diciem­
bre próxim o serkn sometidos 4 la  deliberación 
del Parlam ento.

H asta fia del corriente, la  comialón de A dua- 
nasadm itirá  cuantas reclamaciones se le form u­
len respecto 4 dicho proyecto.

H u e l g a .
Paris 16.—Los delegados de los mioercs de 

Pas de Calais .han acordado la  huelga por 48 
votos contra 46.

E s te  acuerdo ha producido viva emoción.
C a r t »  d e l  P a p a  

P a rit  16.—Su Santidad el Papa h a  escrito  una 
c  a r ta  al cardenal Langenieux felicitándole por 
haber organizado las peregrioadiones de obreros 
franceses.

Bn dicha ca rta  se lam enta de la s  insidiosas 
persecuciones de que han  sido objeto los pere­
grinos francesas y  de que la perfidia odiosa de los 
impíos haya iaterrum pido la s  peregrinaciones.

M e e t iB |g
iS M ilin  16.—S e h a  celebrado hey u n m erh 'sy  
para pedir la  supresión de la  ley de garantios.

H an asistido á  este  meeling todaa laa persnas 
notables de los partidos socialista y  anarquista, 
habiendo pronunciado vlolextiaimos discuraos 
contra é l  pontificado.

SlikeeH ng  term inútam ultosam onte, habiendo 
tenida que disolver la  rennióti .la s  autoridades 
apoyados por doa eom pañias del ejército.

N O T I C I A S

P or v irtud  de expediente h a  sido suspenso ds 
s u  cargo, por el señor juez de prim era instancia, 
e l  secretazia. suplente del juzgado m unieipal de. 
ia Inclusa.

—Bajo la  presidencia d e l Sr. P idal (D. A lejan­
dro) se b a  reunido en e l Congreso ia Comisión 
perm anente dol centenario dei prim er m arqués 
de S an ta  Cruz.

E n tre  otros asuntos, Se acordó inaugurar mny 
en breve la  es ta tu a  que en honor del ilu stre  m a­
rino se h a  erigido en la  Plaza d é la  Villa; que 
concurran fuerzas de m arina á  d icha inaugura­
ción, y  que se la tiib u te a  los honores de capitán 
general que m uere oon mando en plaza, y a la  
vez que ae dó el nombre de D. A lvaro de Bazán 
á  uno de los cruceres de nueva construcción y lo 
propio á  la  P laza d a la  Villa.

—Los periódicos de Córdoba dau cuen ta  de la  
solemnidad con que se h a  verificado en aquella  
capital e l  bautizo  de la  h ija  del diestro G ue- 
rrits .

Deede la  casa de aquél h a s ta  la  ig lesia parro­
quial la  m uchedum bre era inm ensa.

Ss arrojaron a l pueblo 500 pesetas en p la ta  y 
o tras buO en calderilla.

En la casa de aquél, dondehacian los honores la 
esposa de G uerra, au m adre y herm ana, ee h a ­
llaban representadas todas ia s  clases sociales.

E ntre la  num erosa concurrencia que asistió á 
la  fiesta se encontraban personas bastan te cono­
cidas en los círculos más Im portantes do Anda­
lucía, como loa Sres. M iara (D .Eduardo) Pérez 
(D. M anuel), conde ds Cañete del Pinar, gene­
ra l  S artorlus, conde Ue Zamora y muchos repre­
sen tan tes de aquella  prensa local.

—Se han presentado á  ia  Di putación provincial 
doa propuestas de la  contaduria: la prim era, en­
cam inada á que la  Diputación facilite á lo s  A yun­
tam ientos que astea  en descubierto con le mis­
m a por ejercicios anteriores, el p.ago de sus a tra ­
sos; y la  segunda, é que eate; corpsracíón in teu- 
te  una operación de crédito que la coloque en 
cundlcioaes de poder sastifaeer con desahogo to ­
do lo que adeuda á los contratiatas provinclaiee 
y la  perm ita adem ás atender á o tras  muy neoe- 
s a r iu  obllgaoiooee.

Toma por base aquella dependencia para ta les 
proposiciones la  solicitud del A yuntam iento ds 
F u eu te  el Saz, que pide un  plazo de tre in ta  años 
p a ra  sa ldar sus descnbiertos, ocasionados por 
imposibilidades de solvencia.

Tenemos esteodido que, cuando este  asunte se 
ponga á discusión, nn señor diputado pedirá quo 
quede sobre la  m esa.

—Persona que nos merece entero crédito nos 
asegura  que no tendría  nada de ex traño  que 
cualquier día ee alborotasen, con razón, las en­
fermas uel hospital de San Juan  de Dios, 4 cau­
sa de la  escasez de ios alimentos que se les fa­
cilitan, y 4 veces por falta abso lu ta de ellos ó 
ta n ex ig u iss , que tan to  valdría condenarlas a 
eterno ayuno.

Llam am os la atención de ia  D iputación p ro - 
viuclal para que depure lo que haya de cierto en 
el relatado y punga á  ello pronto remedio.

—La tradicional rom ería de S. E  igenio, en el 
Pardo, ee ha celebrado ayer con extraordinaria 
animación en Madrid.

Desde las prim eras horas de la m añana, m ul­
titu d  de carrua jes de diferentes clases se enca­
minaban a l rea l sitio, conduciendo herm osas y 
alegres jóvenes del pueblo, qus ostentaban los 
clásicos y ricos pañuelos de Manila.

No se tiene noticia ds que haya ocurrido, por 
fortuns, ningún euceso desagradable.

—A nteayer se cayó á la  ría  de Bilbao una niña 
de doce «ños que estaba jugando 4 la  orilla.

V arias personas que presenciaron e l acciden­
te , fueron 4 avisar 4 un barquero para que a c á -  
diese en auxilio de aquella; pero antea de qse 
llegara, nn hermoso perro de Terranova sa echó 
a l  agua, llegó nadando h as ta  donde estaba la 
niña, que se agarró ai cuello dei animal, y  la 
sacó, depositándola en una de las escalerillas de 
los mueller.

L a n iña tiene algnnas eontuñonee, que le  fue­
ron C u r a d a s  en el Hospital.

Bl Fierro pertenece á u n  pobre afilador.
—^  tribunal del Jurado de U ila g a  h a  conde- 

n a d o á  ia  pena de m uerte  4 M iguel Mejias L e ­
brón, por aseaioato cometido hace pocos meses 
en la  persona del cabo de m unicipales Pablo 
F uerte .

El crim en le  cometió Lebrón dentro de un  co­
che tranvía.

— Ei l á  del ac tu a l comenzará e l concurso 
para proveer los curatos vacantes en la  diócesis 
de Madrid Alcalá.

—Las com pañías de los ferrocarriles de l Norte 
y  d e l Mediodif, han adoptado disposiciones para
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q a e  en breve queden provUtoe de frenoa loa tr e -
oea de viajeros.

Según  L t  H eria , circule por Selanianca la  no­
tic ia  de haberse ahorcado la  m aestra  d é la  es- 
cáe la  púbtioa de n iñas de BoIeSa, á consecuen­
c ia  de habérsela formado expediente, por matoe 
Ira tsm ien tos de que ae supone victim a & una de 
la a  alum nas de dicha m aestra .

Deciads anoche, que uno de loa vaporea QO- 
iTBca que an teayer debieron sailr del puerto da 
B tfc tlo c a . habia sufrido un» averia que le ob|,i- 
g é  é perm anecer en e l puerto.

En el m inisterio de la Qobernacióa no habia 
te leg ram a alguno dando euenta del suceso, y 
su e a tro a  partioulsres informes no nos perm iten 
Confirmar la  noticia.

—El ca p itá n  general de Castilla la  Nueva ha 
ciK ulado  isa órdenes oportunas para el concurso 
d e  tiro  al blanco, de distrito , que se veiificsiá 
t s n  pronto como el tiem po lo perm ita.

Se concederán á los mejores tiradores los pre­
mios que m arca el reglam ento provisional de 
tiro .

—Los frsiles capuchinos españoles se han esta­
blecido sin dificultad en las islas Palaos. E l te -  
je zn e lo  lea cedió au casa.

—No o b stan te  haber anunciado algunos perió­
dicos que seguram ente ae celebrarla en e l Cam­
pam ento  de C arabanchel el segundo de los sn - 
pnestoa ejercicios tácticos qne figuraban e s  el 
program a de ejeioiclos de este «ño, ea ya indu­
dable que no ilegarán á  verificarse, teniendo en 
cu e n ta  que a l  tem poral de aguas sucederán pro­
bablem ente grandes heladas, y  que e l dia 20  del 
a e tu a l se  iicencia gran  parte  de la  fuerza en 
•rm as.

—El servicio telegráfico eon Andalucía se re­
m itía  ayer por el carreo.

Con m ucho retraso se hacia con Extrem adura, 
P o rtu g a l y  Murcia.

Se com unica con Burdeos con agúu  retraso. 
Zaragoza, Barcelona y  San Sebastián, servicio 

C o r r i e n t e .

Sin comuniosción con Coruña á causa de las 
tocm entsa.

—L a Cám ara de Comercio do Barcelona h s  
dirigido a l señor presidente del Censejo de m i- 
EÍstros una exposición rela tiva á la actual ele­
vación de nuestros cambios sobre e l extranjero .

En eate trabajo  propone la  Cámara que el 
Banco movilice sin tardanza su cartera de valo­
re s , que se proceda & la  conversión de la  Deuda 
exterior, que ae restrin ja  la  imporiación de pro- 
doetos extranjoroa, que ae dé cum ftim iento al 
con tra to  celebrado en tre  e l  Gobierno y el Banoo 
en  1886 por e l que se obligaron ambos á adqui­
r ir  en euenta y  m itad 800 m illones de pesetas 
e n  oro, y  que esto últim o ee proporcione la  can­
tid a d  de oro necesaria para ajustar sus reservas 
á  la s  disposiciones de la  ley.

—L a suscrición nacional asciende, según la 
Gaceta de ayer, á  2.808.ó87'68 pesetas.

— E l domingo últim o, cuando se encontraba 
e l  señor cura páiroso de Trasierra, en la  provin­
cia de Córdoba, eslebrando e l santo sacrificio 
d e  la  m isa, penetraron  en la  iglesia cuatro ó 
cinco cocheros en completo estado de embria­
guez, con l&s caras tiznadas, dando voces y 
profiriendo palabras Indecentes.

Oomo en e l tem plo no habia m ás que anas 
cu an ta s  m ujeres, que se am edrentaron, el sacer­
dote se vió precisado á  abandonar el a lta r  y á 
a rro jar fuera de la  iglesia á los que de ta l modo 
profanaban e l tem plo, cerrando con llave la 
p u e r ta  de éste nara poder continuar la  celebra­

ción de la mis».
— Ayer quedaron soprim idas 3C2 adm inistra­

ciones subalternes de H ic ú n d a , como dispuso 
e l  rea l decreto de 27 de Ootabre último.

—Se dice que en breve será formada una eomi- 
elÓD especial encargada de vigilar loa progresos 
de  loa dos ejércitos de Alem ania y  A ustria.

L a  eomUión, presidida por los dos emperado 
re s , se rá  constituida por quince generales de 
am bos ejércitos, ocho alem anes y siete austria- 
eos, por los dos jefes de los dos estados mayores 
7  por los m inistros de la  G uetra de ambos Es­
tados.

E s ta  comisión se reunirá todos los años en 
Berlin duran te la  prim avera y e n  T ie n a p o rs l 
otoño.

—En Librilla [M uréis] ocurrió dias pasados un 
caso criginaLsimo. Una m ujer, que se hallaba 
en  la  agooia, dejó aparentem ente de existir. L t  
fam ilia la  am ortajó, y  cuando y a  habian  pasado 
a lg u n as horas y ae iba á  disponer el entierro, la 
q u e  se creyó m uerta  se incorporó y empezó á dar 
evidentes señales de vida, habiendo eobrevivldo 
au n  cuatro  días.

Varios individuos d é la  fam ilia se hallan en­
ferm os á  consecuencia de la  impresión reci­
bida.

—Cuestiones de honor.
H ay pendiente nna en tre  tos directores de dos 

d iarios de Valladolld, qoe leconoee por causa 
nn a  violenta polémica que dichos periódicos vie­
n en  sosteniendo.

H ib lase  tam bién en Bilbao de un  lance perao- 
m 1, que se ven tilsrá  pronto, entre ub perio­
d is ta  y o tra  persona m u y ,conocida en  aquella 
« u d a d .

—La Hzal Academ ia de Jurisprudencia cele­
b ra rá  sesión pública teórica hoy lunes, en la  que 
el tca^^émlco profesor D. Félix  Suarez lacián  
dará I tc tu ra  á una Memoria sobre «Eeforma del 
sistem a tributario  »

—Desde e l siglo X II el cuarto  batallón de ¡a 
milicia del condcdo de W orcertershire cuenta 
en tre  su  efectivo un gamo que un cabo de tsm - 
bores inicia en el s r te  de m atear e l paso y  de 
llevar la casaca encarnada,

E s ta  tr |j i [ ip ^ _ s e  isiDonia á Ricardo Corazón 
de Leóu.

R egresado de su cau tite rio , notó en tre  ¡os 
que acudieron á su llamamiento un  gamo, s i 

que le concedió e l  titu lo  de ciudadano inglés y 
el grado de capitán.

Y en .recuerdo de este  hecho, de traeceLdencia 
IfiflultBi el citado batallón tiene siem pre nn 
gamo en sus filas.

—En e l m inisterio de la  Gobernación se reci­
bieron ayer loa siguientes telegram as:

Uno del gobernador de CífflcLiá, que diee 
asi:

* Tengo el honor de participar á  V. E, que, 
según me com unica e l alcalde de A ndnjar, él 
Guadalquivir ha subido un m etro sobre e l nivel 

ordin ario. En Córdoba no excede de 1,23.»
T  otro del gobernador de Jaén, manifestando 

que doa Individuos riñeron ec  la cárcel de aque­
lla  ciudad, dando uno al otro tres  puñaladas.

E n los 39 sorteos verificados hasta  e l presente, 
se  han  amortizado:

BANCO DE ESPAÑA

4 o ,"  SORTEO BABA UA AMOBriZACIÓN DE 1:A HEUDA 
DEL CUATRO POR CIENTO

Debiéndo aplicarse en cada trim estre  a l pago 
da in tereses y  am ortizseión de la  Deuda a l 4 por 
100 la  sum a de 2l.'726.000 pesetas, cuarta  parte 
d é l a  anualidad de 86.904.000 que d e term ín a la  
ley de 9 de Diciembre de 1£ jI, oorreefonde en 
ju s ta  proporción, por ambos conceptos, á cada 
un a  de la s  cinco serles en que se halla  dividíds 
1 a  emisión, laa cantidades siguientes:

A la  serie A .................  P esetas 880.000
,  ,  B   > 3.142.000
,  I C   > 6.39I.50Ó
» » D   > 4.625.000
» u E   > 6.767.5C0

E n  Jun io   Pesetas 21.726.000

L as diferencias que en cada sorteo resulten  do 
m ás 6 de mencs sn laa  cuotas trim estra les fija­
das para in tereses y am ortización, por la  necesi­
dad de acom odarlas á lo tes cabales, se tom an 
en ouenta y  se com pensan qonvenieD Cemente.

P ara  cada serie se hará un sorteo indepen­
diente, introduciendo en un globo las bolas que 
rep resen tan  los títu lo s  que de cada una existen 
en circulación, y  extrayendo á  la  sú erte  las que 
corresponden á la  amortización del trim estre  

vencedero en 1.® de Jinero.próximo, según el de­
ta lle  siguiente;
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Los sorteos tendrán lu g a r públicam ente en el 
salón de Ju n ta s  generales del Banco, sito en la  
calle de A lcalá,-núm . 74, ei dia 1.* de Diciembre 
próxim o, 8 la  una en punto  de la  tarde, y los pre­
sidirá e l gobernadc.r 6 un subgobernador, asis­
tiendo adem ás una comisión del Consejo, el se­
cretario  y e l interventor.

L es bolas sorteables se expondrán a l público 
p a ra  eu examen antes de intrcduoirlas en el glo-. 
bo, asi como las am ortizadas en los sorteos an te­
riores.

L a Administración del Banco anunciará en los 
periódicos oficiales los núm eros de los títu lo s á 
que haya correspondido la am ortización y dejará 
expuestas a l público, para su comprobación, las 
bolas que hayan  salido en los sorteos.

O portunam ente ée publicarán la s  reg las á que 
h a  de sujetarse el cobro de intereses y  am ortiza­
ción.

Madrid, 14 de Noviembre de 1891 .-01  secreta­
rio general, Juan de Morales y  Serrano.

F a l t a s  y  d e l i to ©
E n  la  casa de dormir establecida en la  calle 

del Escorial, núm . 6, in tentó suicidaree un  su­
je to  llam ado Santos Casal Sánchez, quien para 
oocsr g u ir  su  objeto se disparó dos tiros de pis­
tola en la cabeza.

Bl infeliz, viendo qne no realizaba por el pron­
to  eu propósito, cargó nuevam ente el arma, ó 
iba  á  d ispartrseU  cuando entraron varios veei- 
n  es yle su jetaron, conduciéndole á l a  Casa de 
8  ocorro deJ distrito  de la  Universidad, donde la 
fué hecha la  prim era cura.

Bn grave enado fué después conducido a l hos* 
pit<l de la  Princesa.

—Por haber cometido un robo en la calle de la 
Palm a, fué preso un Individuo.

—E n la  calle de Oviedo promovieron una re­
y e rta  anoche dos sujetos, y  uno de ellos disparó 
sobre su  antagonista una pistola, causándole 
una herida de pronóstico reservado en la  ca­

beza.
— En la  calle de Genova se cayó una m ujer y 

se produjo varias lesiones.
—En el tea tro  Romea fué detenido un  sujeto 

qus para  adquirir localidades entregó un  billete 
de 25 pesetas, 7  a l recibir e l cambio, protestó, 
diciendo que habia dado une de 59.

—H a ingreardo en el H ospital geneosl en con­
cepto de detenida la  joven Maris L., sirviente 
en la  cesa de la calle de Mesonero Romanos, es­
quina á  la del Desengaño, p resunta autora del 
infanticidio descubierto hace pocos dias.

BOLETIN COMERCIAL
VALLADOLID 14 de Noviembre de 1891.
En los alm acenes generales de C astilla  han 

entrado COO fanegas de trigo  que se han pagado 
de 46 á 46'50 rs. las 94 t ib r u .

De centeno entraron 400 fanegas de 34 á 34*25 
reales.

L a en trada  en el Canal h a  eido de l.OOO fan e ' 
gas de trigo pagándose de 46 á 46‘50 rea les las 
94 libras.

Eo ia  F lecha ban entrado hoy 130 fanegas de 
trigo de 45‘25 á 46‘50 rs.

HERRERA DE RIO PISUERGA (Palencia) 13 
de NoTiembre*.

Tiempo d e  benéficas l lu v iu .
SostealdcsloB precioA
Focos vendedores.
E xistencias 8.000 fanegas de trigo.
E n partidas hay ofertas de 1.000 fanegas de 

trigo  á 45 ts .  las 92 libras y  solo pagan  i  44*50 
Teolea fanega, vendiéndose 944 fanegas i  44*59 
reales.

He aquí loa precios qne han  regido en e l m er­
cado d e  hoy:

T r i  go bueno i  43 reales fonega; centeno á  31; 
cebada á 28; algarrobas á 81; yeros á 40; len te jas  
á 60; alubias de huerta  á 120; avena á 18; g a r-  
banzos auperlorea á 140; idem regulares i  12Qf 
m nelas á 48; guisantes á 40; harina de prim erx 
á 16'50 rea les  arrobs; Idem do segunda á ¡5*30; 
idem  de tercera á 14*50; salvado de prim era 
á  II  reales fanega; Idem de segunda á 9; idem 
d e  te rcera  á 7; idem cascariU ná 5'5I^ echadu­
ra s  á 11.

Patalea á 8  reales arroba.
G anados.—Bueyes de labo ré  1.300 reales uno; 

novillos de tre s  sños á  I.ICO; añojcs y añejas 
á  800; vacas cotrales á 540; cerdos a l destete 
á  90; Idem  de seis m eses á 140; ovejas á 48; car­
neros á 72; «orderoa á 34; lanas á 46 reales 
arroba.

MEDINA DEL CAMPO (Vallsdolid) 13 de 
N oviem bre.—L s cntr» da de hoy fué de 600 fa­
negas de trigo, que se pagaron de 46 á  46'25 rea­
les la s  9 4 libras.

Trigo sobre vagón i  il'hO .
E l mercado aobteníio.
Tiempo de lluvias.
Naciendo bien los campos.
RIOSECO (Valladolid) 14 de Noviembre Jq  

1891.
D etall:
Trigo, en trad a  de 1.400 fanegas de 45 á 45 1(4 

reales las 91 libras.
Partidas:
Trigo, ofertas á 46 rs. laa 94 libras, p sgsn  á 45,
Tendencia del mercado: sostenido.
Tiempo: T i e n t o s  húmedos.
PEÑARANDA DE BRACAMONTE (Salaman­

ca) 12 de Noviembre.
R evista  del mercado de hoy.
Precios a l detall.
Trigo, entrada 500 fanegas, vendiéndose de 42 

á 44 rs. fanega.
Cebada id. SCO de 28 á 29 id; centeno id . 200 de 

29 á 30; algarrobas id. 400 á 33 id; h srina  de pri­
mera á  16 rs. arrobs; id. de segunda á  15; id. da 
tercera á 14.

Partidas.
H ay ofertas de trigo á 44 rs. fanega.
U ltim as ventas hechas á  44.
Compra, á 44 rs.
Tiempo de grsEdes lluvias.
Aspecto do los campes, h'ienoa y  naciendo 

bien.
Con motivo de e s ta r  lloviendo todo ol día an­

terior, h a  estado e¡ mercr.do poco concurrido.
Los precios de ios gr&nos muy firmes, ven­

diéndose todo lo preseutado con animación.
Cerdos cebados se han vendido de 50 á 56 rea­

les arroba según claee.

BOLSa “
C ^ o a tz n e in n  d v i  d i u  t . 4 .

FORDoa piiBLiooa

Deuda perpet. al 4 0;0 int 
Idem, Idem, p eq u e ñ o s .... 
Idem , idem, fia corriente 
Idem, idem, fin próximo. .
Nuevos series G y H .........
Deuda peí. al 4 por 100 e x . 
Idem, ídem, pequeños... .
Nuevas series Q v  H ........
Deuda amortizAbld 4 0(0.. 
Idem, idem, pequeños.. . .  
BilletM de Cuba, 1886.... 
Id . 1890 US, l a l  340.000.. 
Idem  Banoo Hipotecario. 
Cédulas hipot. al 5 0 (0 .. . .  
Idem , ídem, al 4 ^ r  100... 
Acciones Banoo E sp añ a .. 
Compañía da Tahaco&..

CAUBIOS

Londres, á 90 dias fechft. 
Paris ocho dia» v is ta . . . .  
Berlin ocho dias v is t a . . .

XJltVlEOS

preoiofl.

MeViMlBMXO

Xlza, B'iJb.

70 95 55 0
72 30 » l 95
70 9ü 30
71 20 t >
73 50 25
72 25 80 3
76 00 3 85 >
00 Oo B 3
84 70 » 9
86 75 1 25 »

102 70 10 »
95 75 > >
00 OÜ » >

100 80 a >
00 00 > »

370 00 UOO >
86 50 50

28 15 a »

. 12 45 B 3

.  uO 00ll > •

E S P E C T A C U L O S  P A R A  H O Y

TEATRO R EA L.—No hay  función.
ESPAÑOL.—función 18 de sbooo.—Turno 3.® 

p ar.—T ercer lunes de mods.—(Beneficio de Don 
José Z onilla).—Don Juan  Tenorio.

COMEDIA.—A U s ocho y media.—Turno 2.* 
—2  serie.—E l Sombrero de paja.—L s  ere 'enclal.

PRINCálSA.— A las ocho y m edia.—10.® de 
abono. —Turno 2 .®—Andrea.

Z.ABZUELa .—A las ocho y  media. —C atalina.
L a R a .—A laso ch o y m o d ia .—S erta2 .“—Tur­

no 2 .® p a r .-C a n d id a to  independiente.—Detráa 
do la  oortln».—E l señor gobernado r.-(S egan ­
do acto  de ta miam»).

ESLAVA —A las ocho J  ¡media.—E l espanta 
pájaros.—Los zangolctipos.—Bl p lato  del dia.— 
Amores nacionaisA

APOLO.—.A las ocho y media-—L tcaz» del 
oso ó el tendero de comestibles.—El m onaguillo. 
—Bl mismo dem onio.— (Segundo acto de la  
misma.)

PARISH.—No hay facción p ara  dar lu g a r i  
los ensayos del F an tasm a de fuego.

ROMEa .—A ia s  oeho y  media.—L a  is la  de 
San Balandrán.—Bl Arca de Noé.—Loa inútiles’
 De Madrid á Paris.—Baile a l final de cftdx
acto.
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EL AGUILA
Gran Bazar de ropas hechasjy géneros para confeccionar á la 

medida.
PRECIO FIJO

P R E C M D O S .  3 .  ESQUINA A L A  DE TETUAS

'I'IROLESIS. E1IPRES.Í i l Ñ C l i D ü R I .  BARRIO M M . 1 \  9. m m i  GMiLOGOS

CRÉDITO
contra la Casa comercial de anuncios

T I T U L A D A

Ageocia Fraaco-Hispano-Portuguesa
d e  lo s

^SEÑORES SAAVEDRA HERMANOS
[H IJ O S  S U C E S O R E S  Y  A N T IC U O S 3S O C IO S

D B L

S R . D. G  A. S A A V E D R A
(MARQUES DE;ALGARRAY

(PARIS.  RUE TAITROllT,  5 5 .) ^
S e  v en d e  u n o  co n  u n  d escu e n to  co n s id erab le  p o r v a lo r  d e  a lg u n o s  m ile s  d e  

fra n c o s , q u e  e n  E s p a ñ a  r e s u l ta n  m ile s  d e  d u ro s , reconocido  p o r lo s  T r ib u n a le s  de 
J u s t ic ia  en  se n te n c ia s  firm es d ic ta d a s  c o n tra  d ic h o s  S re s . S a a v e d ra . H e rm a n o s  

E n  l a  ad m in is tra c ió n  d e  E L  P O P U L A R  (P ra d o , 1 5 ,  p r in c ip a l, iz q u ie rd a  (da­
rá n  -a z ó n  é  in fo rm es.

rX T SN SE  BX£N

Los ANUNCIANTES
eo que á  nadie mejor que á  la  SOCIEDAD GENERAL DB ANUNCIOS DE 
BSPA ínA  ae puede encargar de una publicidad com pleta, en toda la  prensa 

del mundo, con notable economia en los precios.
~FieIes á nuestro  lem a de siem pre, hechos, no palabras, sometemos lisa  y 

llanam ente  a l estudio de los señores com erciantes, industria lesy  especialis­
ta s  españoles, las siguientes COMBINACIONES ESPECIALES, com puestas 
de los principales periódicos de Madrid:

P f t l f í C B R A  l O O M  B I N A O r O X

■ «55:-’3W» -  '
L a Comspovdencia de España
E l  Imparcial.............................
B l Libera....................................

Según ia  ta rifa  ordinario, cada linea 
de anuncios de estos tres  periódicos 
reunidos, cuesta 1‘90 pesetas. Noso­
tro s  la  damos por 1'25 pesetas, neto, 
precio que representa un descuento de 

por 103.
' S E G U N D A  O O M B I X A O I O I V

L a  Correspondencia de España
Ellm oarcial..............................
Et L üera l...................................
B lR e tu m e i t ....................................
L a Epoca....................................
E l Correo........................ ............
La Fe..........................................

Según la  ta rifa  ordinaria, cada linea 
de anuncios de estos siete periódicos, 
reunidos, cuesta2 '50  pesetas. Nosotros 
la damos por 1‘75 pesetas, neto, precio

Sue ren resesta  un  descuento de c-rca 
e 33 por 100.

Según la  ta rifa  ordinaria, cada Tlnea 
de anuncios de estoa veinte periódicos, 
reunidos, cuesta cuatro pesetas. Nos­
otros la  damos por 2*50, neto, lo que 
represen ta un  descuento de 37 v medio 
por 100.

T E R O E R A )  ; c O > £ B I I V  A C I O N

L a  Correspondencia de España (
B l Imparcial.........................
E l Liberal...............................
E l Reenmen...........................
L a E p o ca .. ...........................
E l Correo................................
La República.........................
La Pe .......................................
L a  Iberia ......................• ............1
E l Pais ........................................'
L »  Justicia ...............................
E l Correo Español...............
L a  Unión Católica................
El Movimiento Vatóiíco. . . .
E l ^ jirc ito  Español.............
E l  Popular   ........................
E l Noticiero...........................
L a  Publicidad.......................
E l C lam or.,,.............................
La Libertad...................................¡

P ara  hacer d » e s ta : a i  u b ta t:!  >1 a< o 'e j 'o  j 11 el a 1 1 1 v i  u )  i-. 1- 
p e  un espacie m enor de 80 lineas, y  que, por lo menos, se publique TRES 
V e c e s  dentro de un  mes.

Enviamos g ra t.s  ta rifa s  da precios con otras combinaciones económicas, 
á la s  nuisonas que la s  pidan.—L a correspondencia a l  d irector.]

O- ICINAS, ALCALA , .6  y  8  MADRID 
Apartado 2A3.— Teléfono 7

LES
L ,eB ls la e i6n^ p ro ced im ien to  

j  fo rm alarioc ., r e la t iv o s  «ti n o m b ram ie n to  r  s e p a ra o ló n
s s  L O S

ARQUITECTOS, MEDICOS. VETERINARIOS Y FAR EAC BU nCO S 
DB LOS AYÜNTAMIENrOS 

t  O L X H E N T O  o b  14 D E  Í Ü N I O  D E  1891, P A B A  S L  S E R V I C I O  S A N I T A R I O  D E  L O S  P U E B L O »

por
L U IS  G O N Z A L E Z  D E  J U N G U IT U  Y V IL A R D E L L  

Abogado del ilu s tre  Colegio de Abogados de Madrid y  Oficial ds Administración civil

A G U S T IN  F U S T E G U E R A S  Y  C A S A S  
Oficial de Administración civil 

ha lla  de venta eata obra eu laa principales librerías a l precio de 2 pesetas en Ma­
drid y ‘¿‘.50 en provincias . .

Los pedidos puí^den dirigirse & D* Luía G» de JungnltUa Claudio CoojJo, 7| tercero d€ 
echa, Madrid.
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A. PASTOR
D e n t i s t a  d e  S .  . ^ 1 . - 6 0 , ,  A l e a l á . , 3 6 0 .  p r a l .

^Bsteaoredltado profesor acaba Je  regresar de su  viaje d e l 
•^xtraojQro y  h a  trasladado aua doa gabinetes de la C arrera de 
san  Jürdnlmo* al aum . 60, principal, de U  calle de A,lcaU. doada 
riwe y  practicaad© toda eiasc de ot>6raciones dentarias* E l 
Sr. Pastor manifiesta i. su» clientes, y  al púbhco, que n a ta  tie -  
»a que ver con el que hab ita  su an tigua  casa, y qim --iee ha la -  
Heotdo el Sr. P asto r por lucrarse coo su nombre. E l Sr. P asto r 
oractlca toda clase d t  operaciones de la  boca, y con eepeclalidad 
len ta  luras poaiieasde su  exclusiva Invención, y que garan tiza-

A. PASTO R. — Dentista de S. M.
i > ,  A .. 3 V l i . v  6 ® i r a . i u  .

C O l P l Ñ l i l  l i O l O f i l S l
IC H O C O L A T E S Y  G A F E

Li OASi p  FÁBi UiíOR COSTiMClOH ÍNQÜSTm SN BL UlíO
Y FABRICA» 

g .o ó o  K IL O S  D E  C H O C O L A T E  A L  D IA

•38 M EDALLAS D E ORO Y A LTA S RECOM PENSAS INDUSTRIALES

D E P Ó SIT O  G E N E R A L

18 y 20, calle Mayor, 18 y .20
M A D R ID

Ayuntamiento de Madrid




